
SERVIÇOS DE QUALIDADE DE VIDA



FUNDADA  
EM 1966,  
a Sodexo é líder  
global em serviços 
que melhoram  
a Qualidade de Vida

GRUPO SODEXO NO MUNDO

Atende 75 MILHÕES  
de consumidores diariamente

PRESENTE EM
80 PAÍSES



A Sodexo, no Brasil, desenha, gerencia e entrega serviços 
de Qualidade de Vida em uma combinação única de 
Serviços On-site e Benefícios e Incentivos, que reforçam 
o bem-estar das pessoas, aumentando sua eficiência e 
gerando resultados positivos para empresas

GRUPO SODEXO NO BRASIL

35 ANOS
DE BRASIL

SERVIÇOS ON-SITE
Alimentação e gerenciamento de facilities

600 colaboradores5,8 MILHÕES de usuários

35 MIL colaboradores

1,7 MILHÕES de consumidores/dia

320 MIL estabelecimentos credenciados 70 MIL empresas clientes

BENEFÍCIOS E INCENTIVOS
Benefícios aos colaboradores, incentivos e reconhecimento, gestão de despesas e bem-estar.

2 MIL clientes



A PUBLICAÇÃO

POR QUE REVISTA VIDA?

Porque somos especialistas em qualidade 
de vida e é com essa premissa que vamos 
compartilhar as melhores práticas e 
tendências para um dia a dia com total 
equilíbrio entre a vida pessoal e profissional.

Tudo isso conectado em três eixos:

FÍSICO MENTAL

EMOCIONAL



A qualidade de vida é o conceito que permeia as páginas da revista Vida

A PUBLICAÇÃO
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Uma dieta saudável também traz reflexos positivos 
no desempenho profissional, e as empresas que 
investem em programas de educação alimentar 

conquistam excelentes resultados

COMER BEM PARA QUÊ?

Se para a vida pessoal estar acima do peso 
e se alimentar mal significa danos cada vez mais inten-
sos e precoces à saúde física e emocional, para a vida 
profissional sinaliza falta de produtividade e, conse-
quentemente, um rombo nos cofres corporativos. 

Com base nesse conceito, empresas promovem pro-
gramas e alternativas para uma nutrição mais saudável. 
As ações corporativas – com oferta de vacinas, orienta-
ção nutricional e campanhas de conscientização – são 
exemplos de investimentos que trazem resultados para 
as pessoas e para a companhia. Levantamento da Towers 
Watson aponta redução de 54% dos casos de hipertensão 
e de 47% nos de diabetes entre os colaboradores de em-
presas onde esses projetos são desenvolvidos.

O ambiente de trabalho pode ser um excelente lugar 
para pôr em prática projetos de reeducação alimentar e 
também de atividades físicas (leia mais na seção Bem 
Viver). Fernanda Ribas, psicóloga clínica e especialista 
em saúde coletiva pela Escola de Saúde Pública do Rio 
Grande do Sul, destaca que a possibilidade de reunir gru-
pos de colegas para atuar juntos em objetivos comuns 
– seja a perda de peso, seja o combate à vida sedentária 
– costuma produzir ótimos resultados. “Na empresa, as 
pessoas têm o benefício da presença física, sem a dis-
tância imposta pelas redes sociais. Dessa forma, estão 
lado a lado e compartilham os seus desafios, percebem 
que todos têm problemas, identificam-se uns com os 
outros e podem se ajudar de fato”, comenta. –>

A ESTRATÉGIA DA FELICIDADE
CONFIANÇA  
INTEGRADA 

Alexandre Teixeira, jornalista, escritor e palestrante, 
defende que é possível reverter o que chama de 

epidemia da infelicidade no trabalho 

SEU LIVRO É INSPIRADO NA 
INFELICIDADE NO TRABALHO, 
REALIDADE EM GRANDE PARTE 
DAS EMPRESAS. SER FELIZ NESSE 
AMBIENTE É POSSÍVEL? 

Sim, é possível, embora a maioria das pes-
soas não seja feliz e haja uma epidemia de 
infelicidade no mundo do trabalho. Para ter 
profissionais felizes, é fundamental que haja 
propósito, qualidade de vida e que o trabalho 
faça a diferença na vida das pessoas. O pro-
blema é que, chega um momento, em geral 
na meia-idade, que ela descobre que perdeu o 
controle da carreira e que se afastou da voca-
ção, tornando-se infeliz. 

QUAL A IMPORTÂNCIA DO SALÁRIO 
NA EQUAÇÃO DA FELICIDADE?

Ganhar mal gera infelicidade. Dinheiro deveria 
ser importante até deixar de ser motivo de pre-
ocupação. Se a pessoa consegue morar com 
conforto e segurança, pagar pela saúde da fa-
mília, pela educação das crianças, ter lazer e 
cultura, além de poupar para a aposentadoria, 
ela já pode se despreocupar com o dinheiro e 
apenas seguir gerenciando esse recurso. 

COMO TER FELICIDADE  
NO TRABALHO?

As pessoas precisam escolher melhor a em-
presa onde pretendem trabalhar, e as em-
presas, por sua vez, devem ter maior clareza 
sobre o perfil dos profissionais que querem 
atrair. Hoje, as pessoas se inscrevem em mais 
de 20 processos seletivos de companhias 
completamente diferentes. É como uma pesca 
de arrasto. Um movimento importante hoje é 
o uso das redes sociais para ajudar empresas 
e profissionais a se conhecerem melhor, como 
o 99jobs.com e o Glassdoor. As pessoas, infe-
lizmente, não foram educadas para aprender a 
escolher e a se autoconhecer. 

Muitas companhias estão descobrindo as vantagens 
de terceirizar suas demandas de infraestrutura e benefícios para pôr 
foco em seu core business e obter ganhos de produtividade. Há mais 
de oito anos, no entanto, a Anhanguera Educacional já enxergava uma 
parceira ideal para coordenar suas demandas de forma centralizada.

“Antes de fecharmos parceria com a Sodexo, atuávamos com um 
fornecedor para cada tipo de benefício e em muitos casos de forma 
regionalizada. Isso era um complicador para a operação, pois tínhamos 
que manter uma equipe interna três vezes maior que a atual. Hoje 
conduzimos os processos com apenas duas pessoas”, argumenta 
Marcos Campos, do departamento de Administração de Pessoal da 
Anhanguera. Os benefícios, como Gift Pass, CombustívelPass, Premium 
Pass, Refeição Pass e VT Pass, impactam 18.754 colaboradores 
do grupo. “Obtivemos ganho de escala e qualidade na execução por 
meio da padronização da operação com processos bem-definidos”, 
afirma Marcos, dizendo que a base dessa parceria é a confiança e 
transparência, com nível de 100% de aceitação dos colaboradores. 

 

O QUE AS EMPRESAS GANHAM MEDINDO OS NÍVEIS  
DE FELICIDADE DOS SEUS COLABORADORES?

Se a empresa pergunta aos seus funcionários, frequentemente, o 
quanto eles são felizes no trabalho, consegue gerenciar esse senti-
mento. O conceito de felicidade é abstrato, mas se a base da pesquisa 
é ampla, você tem resultados consistentes. O empresário pode, por 
exemplo, saber como foi a aceitação de um processo ou a mudança no 
fornecedor de benefícios. Mas, uma vez que a empresa faz a pesqui-
sa de felicidade, cria expectativas nos funcionários e deve, portanto, 
divulgar os resultados, ainda que negativos, além de criar ações de 
melhoria. Enfim, para ter funcionários felizes e, dessa maneira, obter 
bons resultados para a empresa, é preciso conhecer as pessoas. : )

“As pessoas, infelizmente, não 
foram educadas para aprender 
a escolher e a se autoconhecer ”

“Obtivemos ganho 
de escala e qualidade 
na execução por meio 
da padronização da 
operação com processos 
bem-definidos”,  
Marcos Campos - Departamento 
de Administração de Pessoal  
da Anhanguera
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Anhanguera centraliza benefícios e incentivos  
em um único fornecedor, reduz custos e ainda  
ganha em escala e na qualidade de execução

SEMPRE PERTO
Para alcançar esse sucesso, Viviane 

Manzano Orestes, comercial da Sodexo Be-
nefícios e Incentivos, diz que o pulo do gato 
está no portfólio completo que a Sodexo 
entrega. “Temos a maior gama do merca-
do em benefícios e incentivos e isso nos 
permite uma oferta integrada que auxilia o 
cliente em seus desafios corporativos diá-
rios. Mais do que benefícios, a Sodexo ofe-
rece serviços personalizados que motivam 
pessoas e valorizam empresas, ganhando 
em produtividade, retenção de talentos e 
resultados positivos”, diz, explicando que a 
proximidade com a Anhanguera também é 
outro ponto-chave no sucesso da parceria. 
“São workshops, reuniões de alinhamento, 
entre outras formas de aproximação, e tudo 
isso nos deixa em constante sintonia com 
o cliente.”

E o resultado são só elogios: “Mantemos 
uma rotina quinzenal para follow ups de ali-
nhamento, o que nos garante um nível de 
atendimento muito satisfatório, além de es-
tarmos sempre atualizados com as melhores 
práticas e tendências de mercado no segmen-
to em que atuamos”, finaliza Marcos. : )

O Grupo Anhanguera 
recentemente se fundiu 
com a Kroton, criando 

um novo gigante na área 
da educação com quase 
1 milhão de alunos no 

ensino superior.

Alexandre Teixeira,  
autor do livro “Felicidade 

S.A.”, nasceu em  
São Paulo em 1971, 

trabalhou em algumas 
das principais redações 
do País, sempre na área 

econômica e de negócios.

ARQUITETURA   INTELIGENTE
O crescimento das grandes 
metrópoles e a valorização do metro 
quadrado em suas áreas fizeram com que, 
a partir do início do século 21, surgissem 
novos métodos de pensar a arquitetura 
dos espaços urbanos, buscando maximizar 
o uso dos recursos nos vários ambientes 
de um estabelecimento, seja uma casa ou 
um edifício, residencial ou comercial. A esse 
movimento é dado o nome de arquitetura 
inteligente, pois os efeitos de sua aplicação 
são benéficos para as pessoas, para o 
ecossistema e para os negócios.

Dentro de uma empresa, o conceito se 
caracteriza em criar um ambiente mais 
compacto e, ao mesmo tempo, confortável 
para os funcionários. Dessa forma, os ar-
quitetos passaram a observar o espaço que 
cada organização necessita antes da cons-
trução de um prédio, de acordo com suas 
atividades e o perfil de seus funcionários – 

16_FORA DA CAIXA

se é um local descontraído, se os funcioná-
rios são jovens, se o escritório é formal. O 
resultado são ambientes versáteis, com sa-
las de reunião multiuso, áreas de descanso, 
espaços voltados para a interação, entrada 
de ar e de claridade, além de projeto arqui-
tetônico cujo desenho facilita a economia de 
recursos naturais.

A busca pelo conforto, sustentabilidade 
e pela harmonia entre ambientes dentro das 
empresas tem sido um fator importante na 
redução de custos por parte das corporações 
e na alta produtividade dos funcionários. 
“Um local projetado a partir da arquitetura 
inteligente tem como objetivo unir redução 
de espaço, economia no consumo de recur-
sos – energia, água, entre outros – e criar 
áreas multifuncionais que possam ter diver-
sas utilidades”, afirma Fernando Santa, dire-
tor de Marketing da Sodexo.

Além disso, a tendência é o lado profis-
sional invadir elementos da vida pessoal dos 
indivíduos, a fim de proporcionar mais pra-
zer na execução das tarefas e responsabili-
dades. “O conceito vai além do projeto físico 
de um prédio, pois também faz parte de uma 
cultura nova que influencia o comportamen-
to das pessoas. Hoje já vemos empresas que 
contam com sala de descanso, academia, 
salão de beleza e flexibilidade de horário”, 
completa o executivo.

Aliquist, essimi, il il is 
arumq tatent quam re 
velia quam ius ex ea 

ducimus min rem quo 
veliquis consectectorrore 

que volupta tibusant 
atendant.Ovit aut estis 

Um ambiente de trabalho bem 
planejado é essencial para a 
produtividade e bem-estar

DE CASA NOVA
Um dos principais desafios que as em-

presas encontram é criar um ambiente que 
esteja pronto para mudanças. Fernando des-
taca que é comum não ter um local fixo de 
trabalho ou até mesmo as corporações não 
possuírem sedes estabelecidas. “O universo 
corporativo caminha de acordo com as mo-
dificações globais. Vivemos uma era tecno-
lógica com uma geração de jovens prontos e 
ávidos para mudar a todo momento. O cami-
nho das empresas acaba sendo o mesmo e, 
portanto, a arquitetura inteligente deve pro-
jetar lugares que estejam preparados para 
alterações e migrações”, explica o diretor.

A quebra de barreiras e fronteiras entre os 
espaços é a principal tendência que acompanha 
a arquitetura moderna, já que a ligação entre 
diferentes pessoas é potencializada pela difu-
são da internet ao redor do mundo. “É essencial 
que as empresas caminhem paralelamente ao 
desenvolvimento tecnológico, pois é ele que dita 
o comportamento das novas gerações. A arqui-
tetura inteligente é um movimento que con-
tribuiu para a evolução positiva dos negócios, 
pois busca a redução de custos e o aumento da 
produtividade em conjunto com o conforto e o 
prazer de trabalhar ”, conclui Fernando. : )

Como vai  
a vida?

Confira os 
destaques dos 
11 indicadores 
que revelam 
a qualidade 
de vida dos 
brasileiros
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QUALIDADE 
DE VIDA: UM 
CONCEITO EM 
CONSTRUÇÃO

Definir qualidade de vida não é uma tarefa fácil, uma vez que 
estamos falando de um conceito que envolve inúmeros significa-
dos. Esse é o desafio assumido pela Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE), no trabalho de investigação e 
identificação dos aspectos considerados pelas pessoas em diversas 
partes do mundo para definir seus modelos de vida com qualidade  
e bem-estar. 

A partir dos resultados de dez anos de pesquisas, análises e debates 
– envolvendo instituições acadêmicas e econômicas, governamentais e 
não governamentais –, a OCDE criou o Better Life Index (Índice para uma 
Vida Melhor), ferramenta on-line de mensuração da qualidade de vida e 
desenhada para permitir-nos explorar diferentes cenários e redefinir os 
critérios para o progresso no século 21. 

Os avanços recentes nos mecanismos para aferir o bem-estar 
permitem encontrar, nas respostas de pessoas de todo o mundo 
que avaliaram seus índices no site www.ocdeindicevidamelhor.org, 
informações precisas sobre o que, para eles, significa satisfação e 
qualidade de vida. De maneira geral, faz parte dos maiores anseios 
das pessoas relacionar-se com grupos de amigos, ter rendimentos 
adequados e um bom emprego. A educação, a saúde, o equilíbrio na 
vida profissional, o ambiente e a segurança são outros parâmetros para 
definir uma vida melhor.

Anthony Gooch
é diretor de Relações 
Públicas e Comunicações 
da OCDE

1. MORADIA

82%
estão satisfeitos 
com sua atual 
situação de 
moradia, menor 
que a média da 
OCDE de 87%

6. MEIO AMBIENTE

67%
estão satisfeitas 
com a qualidade 
da água, abaixo  
da média da  
OCDE de 84%

3. EMPREGOS

67%
da população com  
idade para trabalhar 
possui emprego 
remunerado. média 
superior à da  
OCDE de 65%

4. COMUNIDADE

42%
ajudaram um 
desconhecido no 
último mês, menos 
do que a média da 
OCDE, de 49%

5. EDUCAÇÃO

43%
dos adultos possuem 
o equivalente ao 
diploma de ensino 
médio, muito menos 
que a média da 
OCDE de 75%

7. ENGAJAMENTO  
     CÍVICO

45%
dos brasileiros 
confiam no governo 
federal, acima da 
média da OCDE  
de 39%

2. RENDA
A média anual da 
riqueza financeira 
líquida por família 
no Brasil é menor 
que a média  
da OCDE de  

US$ 42.9

8. SAÚDE
A proporção de 
adultos que fumam 
diariamente é de 
14,8%, abaixo da 
média atual da 
OCDE que é de 

20,9%

11. VIDA/TRABALHO

11%
dos colaboradores 
trabalham durante 
períodos muito 
longos, maior  
que a média da 
OCDE de 9%

10. SEGURANÇA

7,9%
foram vítimas 
de agressão nos 
últimos 12 meses, 
quase duas vezes  
a média da OCDE 
de 3,9%

9. SATISFAÇÃO
     PESSOAL
De 0 a 10, os 
brasileiros 
atribuíram nota 
7,2, superior à 
média da OCDE de 
6,6, com relação 
à satisfação geral 
acerca da vida

Aliquist, essimi, il il is 
arumq tatent quam re 
velia quam ius ex ea 

ducimus min rem quo 
veliquis consectectorrore 

que volupta tibusant 
atendant.Ovit aut estis 

endit, sum facculla 
consedio. Itate int aut 
volorpores si volupta 

tibusant

Em sua maior parte, os brasileiros estão 
mais satisfeitos com suas vidas do que a média 
da OCDE, sendo que 80% das pessoas decla-
ram ter mais experiências positivas em um dia 
normal (sentimentos de sossego, orgulho das 
realizações, proveito etc.) do que negativas (dor, 
preocupação, tristeza, chateação etc.). Este nú-
mero é superior à média da OCDE, de 76%.

A definição dos parâmetros para ajudar as 
pessoas a classificar o país onde vivem ou o 
lugar onde gostariam de viver em termos da 
qualidade de vida é, portanto, o grande legado 
do Índice para uma Vida Melhor. Além disso, 
é possível comparar-se com os países onde 
são observados os melhores índices e repensar 
suas estratégias de desenvolvimento. E você? 
Quer fazer seu próprio índice de qualidade 
de vida? Acesse www.ocdeindicevidamelhor.
org, classifique os quesitos conforme sua 
importância e descubra quais são os tópicos 
mais importantes para você e para as pessoas 
ao redor do mundo. : )

PEQUENAS ECONOMIAS FOME, MAL  
DESNECESSÁRIO

No mundo contemporâneo, marcado pelo consumo, uma das 
principais virtudes que um indivíduo pode ter é a responsabilidade com 
suas economias. Por esse motivo, métodos de educação financeira 
estão sendo amplamente introduzidos na grade curricular de crianças e 
adolescentes de escolas do Brasil, tanto na rede privada como na pública 
– muitas delas auxiliadas por instituições especializadas no assunto. 
E mais: o tema é tão importante que a questão também vem sendo 
discutida dentro das empresas, seja com palestras, seja com produtos e 
serviços que incentivem as crianças a administrar seu próprio dinheiro.

Segundo Reinaldo Domingos, educador e terapeuta financeiro, pre-
sidente da DSOP Educação Financeira, a educação infantil voltada ao 
trato com o dinheiro já consta nos cursos e palestras que a entidade 
promove dentro das companhias. “Esse assunto sensibiliza as corpora-
ções que estão preocupadas não só com o bem-estar dos funcionários 
dentro e fora do ambiente de trabalho, mas também com a qualidade 
de vida de suas famílias”, complementa o especialista, que também é 
fundador e presidente da Associação Brasileira de Educadores Finan-
ceiros (Abefin) e autor do best-seller “Terapia Financeira”.

O mundo tem fome, mas, ironicamente, a 
produção de alimentos ultrapassa o suficiente para 
todos. O problema, além da distribuição desigual 
desses recursos, é que nada menos do que um terço 
de toda a comida para consumo humano acaba per-
dida ou desperdiçada, o equivalente a 1,3 bilhão de 
toneladas, de acordo com a Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO). Com 
isso, 840 milhões de pessoas estão famintas, e toda 
a comida que vai para o lixo poderia alimentar 2 bi-
lhões de indivíduos. 

No Brasil, o desperdício aparece no início do proces-
so: 64% do que se planta é perdido ao longo da cadeia 
produtiva – seja no manuseio, no armazenamento, no 
processamento ou na distribuição – segundo dados do 
Instituto Akatu. E muito do que chega às casas dos con-
sumidores também se perde: em média, 20% dos ali-
mentos vão para o lixo toda semana – o suficiente para 
alimentar 500 mil famílias, ou US$ 1 bilhão por ano.

Acabar com a fome no mundo é possível e, a fim de 
conscientizar e mobilizar as populações de 150 países, 
a FAO criou, nos anos 1980, o Dia Mundial da Alimenta-
ção, comemorado em 16 de outubro. Neste ano, o tema 
da campanha é o papel da agricultura familiar na erradi-
cação da fome e na produção sustentável.

16 DE OUTUBRO: DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO
Para comemorar esta data com colaboradores, 

clientes, estabelecimentos, usuários, fornecedores e a 
comunidade, a Sodexo preparou uma ação especial. No 
dia 16 de outubro, todos os beneficiários que utilizarem 
os cartões Sodexo Refeição Pass e Sodexo Alimentação 
Pass vão ajudar a combater a fome no Brasil. A cada 
transação efetuada com os cartões, R$ 0,15 serão doa-
dos para ONGs em diversas cidades do País. 

A data também vai ser marcada pela divulgação de 
informações úteis para quem quer transformar a vida 

por meio da alimentação saudável e do combate 
ao desperdício. Uma das peças é o livro Re-

ceitas Sustentáveis, com diversas dicas 
para uma cozinha saborosa, com redu-
ção de sal, açúcar e gorduras, além do 
aproveitamento total dos alimentos. 

MOVIMENTO SATISFEITO
Outra ação da Sodexo pela melhor dis-

tribuição de alimentos é o apoio ao Satisfeito, 
uma iniciativa do Instituto Alana. O Satisfeito é 

um movimento de mobilização de restaurantes e 
consumidores para o combate à fome de crianças e ao 

desperdício de comida. Ao escolher refeições do Satis-
feito, o consumidor paga por porções reduzidas o mes-
mo preço da porção original. O valor que o restaurante 
economiza é transferido para organizações que traba-
lham pela segurança alimentar. Para saber quais esta-
belecimentos fazem parte do programa, acesse o site  
www.satisfeito.com.             : )

Os pais devem explicar 
às crianças de onde 
vem o dinheiro – afinal 
ele não cai do céu

MUNDO MELHOR_1918_TENDÊNCIAS

SEMPRE PERTO
Outra técnica adotada pelas empresas 

para auxiliar na administração financeira 
dos menores são os cartões de incentivo, que 
estimulam na criança a tomada de decisões 
e contribuem para o aprendizado de noções 
sobre compra e valor. O serviço também gera 
motivação por parte dos funcionários, afinal 
presentear os filhos é uma excelente maneira 
de agradá-los, criando um resíduo emocional 
positivo, além de um vínculo único entre o 
colaborador, sua família e a empresa. 

O mais importante, no entanto, é mostrar 
o papel fundamental dos pais na transmissão 
do conceito aos filhos. “Eles devem explicar 
às crianças de onde vem o dinheiro – afinal 
ele não cai do céu – e que existem sonhos de 
curto, médio e longo prazo e, por isso, sua 
mesada ou semanada deve ser poupada. É 
importante relacionar elementos do cotidia-
no dos adultos aos elementos infantis, como 
comparar o sonho do pai em ter um carro 
com o do filho em ter um videogame”, explica 
o educador, que vai além: “Uma criança edu-
cada financeiramente será um profissional 
organizado e responsável no futuro”. : )

É uma opção para 
a empresa marcar 
presença em datas 

comemorativas como o 
Dia da Criança, Natal e 
aniversários dos filhos 

dos colaboradores

Crescem no Brasil as iniciativas de 
empresas na educação financeira 

de filhos dos funcionários

A produção de alimentos no mundo é suficiente  
para todos, mas o desperdício contribui para deixar 

quase um bilhão de pessoas famintas

O Brasil é o quarto produtor mundial de 
alimentos e gera 25,7% a mais do que 
necessita para alimentar a população, 
segundo levantamento da FAO. 

06_BEM VIVER

O cotidiano agitado gerou um fe-
nômeno que combina a correria com a qua-
lidade de vida. Cada vez mais presente entre 
os brasileiros, a corrida de rua é um dos exer-
cícios mais completos para o corpo humano, 
já que seus benefícios vão desde a adoção de 
uma vida mais saudável até a beleza estética. 
Hoje ela já é o segundo esporte mais pratica-
do no Brasil, de acordo com pesquisa realiza-
da pela consultoria Deloitte, com aproxima-
damente 4 milhões de praticantes, ficando 
atrás apenas do futebol.

Pegando carona no crescimento expres-
sivo da atividade no País, muitas empresas 
estão apostando no potencial da prática para 
incentivar seus funcionários a participarem 
de corridas, tendo em vista o bem-estar que 
a atividade proporciona, aliado ao melhor 
desempenho no trabalho. Algumas medidas 

adotadas pelas organizações são a criação de grupos de corrida, os 
convênios com academias e incentivos na compra de uniformes e ins-
crições em provas de rua, que variam de 5 km até maratonas (42 km), 
em revezamento ou individuais.

“É uma forma saudável de promover a integração de todos, pois o 
esporte proporciona ganhos tanto no aspecto físico quanto emocio-
nal, que são refletidos no trabalho”, explica Edgard José dos Santos, 
secretário-geral da Corpore, entidade que organiza corridas de rua e 
uma das pioneiras a incentivar a organização de grupos de corrida 
empresariais.

Isso porque o desempenho das pessoas que correm tende a ser 
bastante positivo no trabalho, por conta da melhora nos hábitos ali-
mentares, da descompressão que a corrida proporciona, da constante 
busca pela superação (como bater uma meta de tempo), do aumento 
da autoestima − proporcionado pela mudança positiva na estética − e 
da disposição física e mental que o corpo recebe, já que libera energia 
em uma atividade paralela. “Toda essa melhora na qualidade de vida 
do funcionário é automaticamente refletida em sua rotina na empre-
sa”, define Edgard.

SEMPRE PERTO
Além de colher os frutos que a corrida proporciona aos seus fun-

cionários, muitas empresas vêm se valendo também da exposição 
da marca em provas de rua. Produtora do famoso Torrone, a Mon-
tevérgine patrocina corridas há 12 anos e hoje conta com inúmeros 
funcionários que correm regularmente. “Desde que vinculamos nossa 
empresa às corridas de rua, percebo que houve melhora na produti-
vidade das equipes e, principalmente, sinto a aproximação entre os 
funcionários e a direção da empresa, somada, é claro, aos benefícios 
físicos”, afirma o presidente da fabricante, João Rafael Altério.

E a corrida de rua promove a imagem positiva da corporação, a 
partir do momento em que ela é lembrada como uma companhia que 
preza pela qualidade de vida dos funcionários e pelo conforto no tra-
balho, além da associação da marca, como é o caso da própria Mon-
tevérgine. “Procuramos fazer degustação dos nossos produtos dentro 
dos eventos, sempre os ligando ao esporte. Naquelas em que estamos 
presentes, todos os kits dos atletas contam com produtos nossos. 
Com isso, nossa marca também é divulgada pelos participantes”, fina-
liza o executivo. : )

CORRERIA SAUDÁVEL
O incentivo à prática da corrida  

de rua é uma via de mão 
dupla: bom para as empresas e 
também para os funcionários

SHUTTERSTOCK

Algumas medidas 
adotadas pelas 
organizações:

Criação de grupos  
de corrida

Convênios com 
 academias 

Incentivos na compra de 
uniformes e inscrições em 
provas de rua, que variam 
de 5 km até maratonas  
(42 km), em revezamento  
ou individuais
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O cotidiano agitado gerou um fe-
nômeno que combina a correria com a qua-
lidade de vida. Cada vez mais presente entre 
os brasileiros, a corrida de rua é um dos exer-
cícios mais completos para o corpo humano, 
já que seus benefícios vão desde a adoção de 
uma vida mais saudável até a beleza estética. 
Hoje ela já é o segundo esporte mais pratica-
do no Brasil, de acordo com pesquisa realiza-
da pela consultoria Deloitte, com aproxima-
damente 4 milhões de praticantes, ficando 
atrás apenas do futebol.

Pegando carona no crescimento expres-
sivo da atividade no País, muitas empresas 
estão apostando no potencial da prática para 
incentivar seus funcionários a participarem 
de corridas, tendo em vista o bem-estar que 
a atividade proporciona, aliado ao melhor 
desempenho no trabalho. Algumas medidas 

adotadas pelas organizações são a criação de grupos de corrida, os 
convênios com academias e incentivos na compra de uniformes e ins-
crições em provas de rua, que variam de 5 km até maratonas (42 km), 
em revezamento ou individuais.

“É uma forma saudável de promover a integração de todos, pois  
o esporte proporciona ganhos tanto no aspecto físico quanto emocio-
nal, que são refletidos no trabalho”, explica Edgard José dos Santos, 
secretário-geral da Corpore, entidade que organiza corridas de rua  
e uma das pioneiras a incentivar a organização de grupos de corrida 
empresariais.

Isso porque o desempenho das pessoas que correm tende a ser 
bastante positivo no trabalho, por conta da melhora nos hábitos ali-
mentares, da descompressão que a corrida proporciona, da constante 
busca pela superação (como bater uma meta de tempo), do aumento 
da autoestima − proporcionado pela mudança positiva na estética − e 
da disposição física e mental que o corpo recebe, já que libera energia 
em uma atividade paralela. “Toda essa melhora na qualidade de vida 
do funcionário é automaticamente refletida em sua rotina na empre-
sa”, define Edgard.

SEMPRE PERTO
Além de colher os frutos que a corrida proporciona aos seus fun-

cionários, muitas empresas vêm se valendo também da exposição 
da marca em provas de rua. Produtora do famoso Torrone, a Mon-
tevérgine patrocina corridas há 12 anos e hoje conta com inúmeros 
funcionários que correm regularmente. “Desde que vinculamos nossa 
empresa às corridas de rua, percebo que houve melhora na produti-
vidade das equipes e, principalmente, sinto a aproximação entre os 
funcionários e a direção da empresa, somada, é claro, aos benefícios 
físicos”, afirma o presidente da fabricante, João Rafael Altério.

E a corrida de rua promove a imagem positiva da corporação, a 
partir do momento em que ela é lembrada como uma companhia que 
preza pela qualidade de vida dos funcionários e pelo conforto no tra-
balho, além da associação da marca, como é o caso da própria Mon-
tevérgine. “Procuramos fazer degustação dos nossos produtos dentro 
dos eventos, sempre os ligando ao esporte. Naquelas em que estamos 
presentes, todos os kits dos atletas contam com produtos nossos. 
Com isso, nossa marca também é divulgada pelos participantes”, fina-
liza o executivo. : )

CORRERIA SAUDÁVEL
O incentivo à prática da corrida de rua é uma via de mão dupla:  

bom para as empresas e também para os funcionários
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Algumas medidas 
adotadas pelas 
organizações:

Criação de grupos  
de corrida

Convênios com 
 academias 

Incentivos na compra de 
uniformes e inscrições em 
provas de rua, que variam 
de 5 km até maratonas  
(42 km), em revezamento  
ou individuais

Desconsiderando o 
futebol, os esportes 

individuais são a maioria 
entre as modalidades 

praticadas pelos 
brasileiros, como corrida, 

musculação, natação  
e ciclismo

Você também pratica 
esportes? Marque suas fotos 
de corrida com #vidasodexo
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O cotidiano agitado gerou um fe-
nômeno que combina a correria com a qua-
lidade de vida. Cada vez mais presente entre 
os brasileiros, a corrida de rua é um dos exer-
cícios mais completos para o corpo humano, 
já que seus benefícios vão desde a adoção de 
uma vida mais saudável até a beleza estética. 
Hoje ela já é o segundo esporte mais pratica-
do no Brasil, de acordo com pesquisa realiza-
da pela consultoria Deloitte, com aproxima-
damente 4 milhões de praticantes, ficando 
atrás apenas do futebol.

Pegando carona no crescimento expres-
sivo da atividade no País, muitas empresas 
estão apostando no potencial da prática para 
incentivar seus funcionários a participarem 
de corridas, tendo em vista o bem-estar que 
a atividade proporciona, aliado ao melhor 
desempenho no trabalho. Algumas medidas 

adotadas pelas organizações são a criação de grupos de corrida, os 
convênios com academias e incentivos na compra de uniformes e ins-
crições em provas de rua, que variam de 5 km até maratonas (42 km), 
em revezamento ou individuais.

“É uma forma saudável de promover a integração de todos, pois  
o esporte proporciona ganhos tanto no aspecto físico quanto emocio-
nal, que são refletidos no trabalho”, explica Edgard José dos Santos, 
secretário-geral da Corpore, entidade que organiza corridas de rua  
e uma das pioneiras a incentivar a organização de grupos de corrida 
empresariais.

Isso porque o desempenho das pessoas que correm tende a ser 
bastante positivo no trabalho, por conta da melhora nos hábitos ali-
mentares, da descompressão que a corrida proporciona, da constante 
busca pela superação (como bater uma meta de tempo), do aumento 
da autoestima − proporcionado pela mudança positiva na estética − e 
da disposição física e mental que o corpo recebe, já que libera energia 
em uma atividade paralela. “Toda essa melhora na qualidade de vida 
do funcionário é automaticamente refletida em sua rotina na empre-
sa”, define Edgard.

SEMPRE PERTO
Além de colher os frutos que a corrida proporciona aos seus fun-

cionários, muitas empresas vêm se valendo também da exposição 
da marca em provas de rua. Produtora do famoso Torrone, a Mon-
tevérgine patrocina corridas há 12 anos e hoje conta com inúmeros 
funcionários que correm regularmente. “Desde que vinculamos nossa 
empresa às corridas de rua, percebo que houve melhora na produti-
vidade das equipes e, principalmente, sinto a aproximação entre os 
funcionários e a direção da empresa, somada, é claro, aos benefícios 
físicos”, afirma o presidente da fabricante, João Rafael Altério.

E a corrida de rua promove a imagem positiva da corporação, a 
partir do momento em que ela é lembrada como uma companhia que 
preza pela qualidade de vida dos funcionários e pelo conforto no tra-
balho, além da associação da marca, como é o caso da própria Mon-
tevérgine. “Procuramos fazer degustação dos nossos produtos dentro 
dos eventos, sempre os ligando ao esporte. Naquelas em que estamos 
presentes, todos os kits dos atletas contam com produtos nossos. 
Com isso, nossa marca também é divulgada pelos participantes”, fina-
liza o executivo. : )

CORRERIA SAUDÁVEL
O incentivo à prática da corrida de rua é uma via de mão dupla:  

bom para as empresas e também para os funcionários

SHUTTERSTOCK

Algumas medidas 
adotadas pelas 
organizações:

Criação de grupos  
de corrida

Convênios com 
 academias 

Incentivos na compra de 
uniformes e inscrições em 
provas de rua, que variam 
de 5 km até maratonas  
(42 km), em revezamento  
ou individuais

Desconsiderando o 
futebol, os esportes 

individuais são a maioria 
entre as modalidades 

praticadas pelos 
brasileiros, como corrida, 

musculação, natação  
e ciclismo

Você também pratica 
esportes? Marque suas fotos 
de corrida com #vidasodexo
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NO RADAR
Espaço para notas rápidas 
institucionais e de mercado.
	  
PONTO DE EQUILÍBRIO
Seção de tendências do 
comportamento humano, 
estímulos e hábitos sociais.
	  
BEM VIVER
Bem-estar do indivíduo, do 
coletivo ou do social.
	  
SOB MEDIDA
Aborda as boas práticas 
entre a Sodexo e empresa 
parceira para alcançar um 
objetivo comum.	

MENTE ABERTA
Bate-papo com 
personalidade interessante 
sobre temas atuais.

CAPA 
Aborda um assunto  
atual, de interesse geral –  
o principal assunto  
da edição.
	  
MUNDO MELHOR 
Iniciativas e soluções 
relacionadas à 
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socioambiental.

COM A PALAVRA
Artigo escrito por um 
profissional experiente  
e renomado sobre um 
tema relevante.

IDEIAS QUE 
TRANSFORMAM
Trajetória de sucesso ligada 
a uma empresa ou a uma 
carreira bem-sucedida.

FORA DA CAIXA
Temas com foco na 
gestão do negócio 
dentro e fora da 
empresa – e da caixa!

EM TEMPO
Reportagens 
sobre fatores que 
afetam e impactam 
(positivamente  
ou não) o negócio.

TENDÊNCIAS
Temas inovadores 
e mudanças no 
comportamento 
empresarial ou 
individual/social que 
estão se tornando 
práticas de mercado/ 
na sociedade. 
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A ESTRATÉGIA DA FELICIDADECONFIANÇA  
INTEGRADA Em seu livro “Felicidade S.A.”, o jornalista, escritor e palestrante  

Alexandre Teixeira defende que é possível reverter o que chama de 
epidemia da infelicidade no trabalho. Na entrevista a seguir, ele explica 

como ter pessoas felizes pode revolucionar as empresas.

SEU LIVRO É INSPIRADO NA 
INFELICIDADE NO TRABALHO, 
REALIDADE EM GRANDE PARTE 
DAS EMPRESAS. SER FELIZ NESSE 
AMBIENTE É POSSÍVEL? 

Sim, é possível, embora a maioria das pessoas 
não seja feliz e haja uma epidemia de infelicida-
de no mundo do trabalho. Para ter profissionais 
felizes, é fundamental que haja propósito, qua-
lidade de vida e que o trabalho faça a diferença 
na vida das pessoas. O problema é que, chega 
um momento, em geral na meia-idade, que ela 
descobre que perdeu o controle da carreira e 
que se afastou da vocação, tornando-se infeliz. 

QUAL A IMPORTÂNCIA DO SALÁRIO 
NA EQUAÇÃO DA FELICIDADE?

Ganhar mal gera infelicidade. Dinheiro deveria 
ser importante até deixar de ser motivo de pre-
ocupação. Se a pessoa consegue morar com 
conforto e segurança, pagar pela saúde da fa-
mília, pela educação das crianças, ter lazer e 
cultura, além de poupar para a aposentadoria, 
ela já pode se despreocupar com o dinheiro e 
apenas seguir gerenciando esse recurso. 

COMO TER FELICIDADE NO TRABALHO?

As pessoas precisam escolher melhor a em-
presa onde pretendem trabalhar, e as em-
presas, por sua vez, devem ter maior clareza 
sobre o perfil dos profissionais que querem 
atrair. Hoje, as pessoas se inscrevem em mais 
de 20 processos seletivos de companhias 
completamente diferentes. É como uma pesca 
de arrasto. Um movimento importante hoje é 
o uso das redes sociais para ajudar empresas 
e profissionais a se conhecerem melhor, como 
o 99jobs.com e o Glassdoor. As pessoas, infe-
lizmente, não foram educadas para aprender a 
escolher e a se autoconhecer. 

Muitas companhias estão descobrindo as vantagens 
de terceirizar suas demandas de infraestrutura e benefícios para pôr 
foco em seu core business e obter ganhos de produtividade. Há mais 
de oito anos, no entanto, a Anhanguera Educacional já enxergava uma 
parceira ideal para coordenar suas demandas de forma centralizada.

“Antes de fecharmos parceria com a Sodexo, atuávamos com um 
fornecedor para cada tipo de benefício e em muitos casos de forma 
regionalizada. Isso era um complicador para a operação, pois tínhamos 
que manter uma equipe interna três vezes maior que a atual. Hoje 
conduzimos os processos com apenas duas pessoas”, argumenta 
Marcos Campos, do departamento de Administração de Pessoal da 
Anhanguera. Os benefícios, como Gift Pass, CombustívelPass, Premium 
Pass, Refeição Pass e VT Pass, impactam 18.754 colaboradores do 
grupo, que acabou de se fundir com a Kroton, criando um novo gigante 
na área da educação com quase 1 milhão de alunos no ensino superior.

“Obtivemos ganho de escala e qualidade na execução por meio 
da padronização da operação com processos bem-definidos”, afirma 
Marcos, dizendo que a base dessa parceria é a confiança e transparência, 
com nível de 100% de aceitação dos colaboradores. 

O QUE AS EMPRESAS GANHAM MEDINDO OS NÍVEIS  
DE FELICIDADE DOS SEUS COLABORADORES?

Se a empresa pergunta aos seus funcionários, frequentemente, o 
quanto eles são felizes no trabalho, consegue gerenciar esse senti-
mento. O conceito de felicidade é abstrato, mas se a base da pesquisa 
é ampla, você tem resultados consistentes. O empresário pode, por 
exemplo, saber como foi a aceitação de um processo ou a mudança no 
fornecedor de benefícios. Mas, uma vez que a empresa faz a pesqui-
sa de felicidade, cria expectativas nos funcionários e deve, portanto, 
divulgar os resultados, ainda que negativos, além de criar ações de 
melhoria. Enfim, para ter funcionários felizes e, dessa maneira, obter 
bons resultados para a empresa, é preciso conhecer as pessoas. : )

“As pessoas, infelizmente, não 
foram educadas para aprender 
a escolher e a se autoconhecer ”

“Obtivemos ganho 
de escala e qualidade 
na execução por meio 
da padronização da 
operação com processos 
bem-definidos”
Marcos Campos

MENTE ABERTA_0908_SOB MEDIDA

Anhanguera centraliza benefícios e incentivos  
em um único fornecedor, reduz custos e ainda  
ganha em escala e na qualidade de execução

SEMPRE PERTO
Para alcançar esse sucesso, Viviane 

Manzano Orestes, comercial da Sodexo Be-
nefícios e Incentivos, diz que o pulo do gato 
está no portfólio completo que a Sodexo 
entrega. “Temos a maior gama do merca-
do em benefícios e incentivos e isso nos 
permite uma oferta integrada que auxilia o 
cliente em seus desafios corporativos diá-
rios. Mais do que benefícios, a Sodexo ofe-
rece serviços personalizados que motivam 
pessoas e valorizam empresas, ganhando 
em produtividade, retenção de talentos e 
resultados positivos”, diz, explicando que a 
proximidade com a Anhanguera também é 
outro ponto-chave no sucesso da parceria. 
“São workshops, reuniões de alinhamento, 
entre outras formas de aproximação, e tudo 
isso nos deixa em constante sintonia com 
o cliente.”

E o resultado são só elogios: “Mantemos 
uma rotina quinzenal para follow ups de ali-
nhamento, o que nos garante um nível de 
atendimento muito satisfatório, além de es-
tarmos sempre atualizados com as melhores 
práticas e tendências de mercado no segmen-
to em que atuamos”, finaliza Marcos. : )
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COMER BEM 
PARA QUÊ?
Funcionários que se alimentam 

melhor são mais produtivos, 
mais engajados – e mais felizes!

2ª Capa + Página 3

R$ 15.000,00

12_CAPA

Uma dieta saudável também traz reflexos positivos 
no desempenho profissional, e as empresas que 
investem em programas de educação alimentar 

conquistam excelentes resultados

COMER BEM PARA QUÊ?

Se para a vida pessoal estar acima do peso 
e se alimentar mal significa danos cada vez mais inten-
sos e precoces à saúde física e emocional, para a vida 
profissional sinaliza falta de produtividade e, conse-
quentemente, um rombo nos cofres corporativos. 

Com base nesse conceito, empresas promovem pro-
gramas e alternativas para uma nutrição mais saudável. 
As ações corporativas – com oferta de vacinas, orienta-
ção nutricional e campanhas de conscientização – são 
exemplos de investimentos que trazem resultados para 
as pessoas e para a companhia. Levantamento da Towers 
Watson aponta redução de 54% dos casos de hipertensão 
e de 47% nos de diabetes entre os colaboradores de em-
presas onde esses projetos são desenvolvidos.

O ambiente de trabalho pode ser um excelente lugar 
para pôr em prática projetos de reeducação alimentar e 
também de atividades físicas (leia mais na seção Bem 
Viver). Fernanda Ribas, psicóloga clínica e especialista 
em saúde coletiva pela Escola de Saúde Pública do Rio 
Grande do Sul, destaca que a possibilidade de reunir gru-
pos de colegas para atuar juntos em objetivos comuns 
– seja a perda de peso, seja o combate à vida sedentária 
– costuma produzir ótimos resultados. “Na empresa, as 
pessoas têm o benefício da presença física, sem a dis-
tância imposta pelas redes sociais. Dessa forma, estão 
lado a lado e compartilham os seus desafios, percebem 
que todos têm problemas, identificam-se uns com os 
outros e podem se ajudar de fato”, comenta. –>

06_BEM VIVER

O cotidiano agitado gerou um fe-
nômeno que combina a correria com a qua-
lidade de vida. Cada vez mais presente entre 
os brasileiros, a corrida de rua é um dos exer-
cícios mais completos para o corpo humano, 
já que seus benefícios vão desde a adoção de 
uma vida mais saudável até a beleza estética. 
Hoje ela já é o segundo esporte mais pratica-
do no Brasil, de acordo com pesquisa realiza-
da pela consultoria Deloitte, com aproxima-
damente 4 milhões de praticantes, ficando 
atrás apenas do futebol.

Pegando carona no crescimento expres-
sivo da atividade no País, muitas empresas 
estão apostando no potencial da prática para 
incentivar seus funcionários a participarem 
de corridas, tendo em vista o bem-estar que 
a atividade proporciona, aliado ao melhor 
desempenho no trabalho. Algumas medidas 

adotadas pelas organizações são a criação de grupos de corrida, os 
convênios com academias e incentivos na compra de uniformes e ins-
crições em provas de rua, que variam de 5 km até maratonas (42 km), 
em revezamento ou individuais.

“É uma forma saudável de promover a integração de todos, pois o 
esporte proporciona ganhos tanto no aspecto físico quanto emocio-
nal, que são refletidos no trabalho”, explica Edgard José dos Santos, 
secretário-geral da Corpore, entidade que organiza corridas de rua e 
uma das pioneiras a incentivar a organização de grupos de corrida 
empresariais.

Isso porque o desempenho das pessoas que correm tende a ser 
bastante positivo no trabalho, por conta da melhora nos hábitos ali-
mentares, da descompressão que a corrida proporciona, da constante 
busca pela superação (como bater uma meta de tempo), do aumento 
da autoestima − proporcionado pela mudança positiva na estética − e 
da disposição física e mental que o corpo recebe, já que libera energia 
em uma atividade paralela. “Toda essa melhora na qualidade de vida 
do funcionário é automaticamente refletida em sua rotina na empre-
sa”, define Edgard.

SEMPRE PERTO
Além de colher os frutos que a corrida proporciona aos seus fun-

cionários, muitas empresas vêm se valendo também da exposição 
da marca em provas de rua. Produtora do famoso Torrone, a Mon-
tevérgine patrocina corridas há 12 anos e hoje conta com inúmeros 
funcionários que correm regularmente. “Desde que vinculamos nossa 
empresa às corridas de rua, percebo que houve melhora na produti-
vidade das equipes e, principalmente, sinto a aproximação entre os 
funcionários e a direção da empresa, somada, é claro, aos benefícios 
físicos”, afirma o presidente da fabricante, João Rafael Altério.

E a corrida de rua promove a imagem positiva da corporação, a 
partir do momento em que ela é lembrada como uma companhia que 
preza pela qualidade de vida dos funcionários e pelo conforto no tra-
balho, além da associação da marca, como é o caso da própria Mon-
tevérgine. “Procuramos fazer degustação dos nossos produtos dentro 
dos eventos, sempre os ligando ao esporte. Naquelas em que estamos 
presentes, todos os kits dos atletas contam com produtos nossos. 
Com isso, nossa marca também é divulgada pelos participantes”, fina-
liza o executivo. : )

CORRERIA SAUDÁVEL
O incentivo à prática da corrida  

de rua é uma via de mão 
dupla: bom para as empresas e 
também para os funcionários

SHUTTERSTOCK

Algumas medidas 
adotadas pelas 
organizações:

Criação de grupos  
de corrida

Convênios com 
 academias 

Incentivos na compra de 
uniformes e inscrições em 
provas de rua, que variam 
de 5 km até maratonas  
(42 km), em revezamento  
ou individuais

PEQUENAS ECONOMIAS FOME, MAL  
DESNECESSÁRIO

No mundo contemporâneo, marcado pelo consumo, uma das 
principais virtudes que um indivíduo pode ter é a responsabilidade com 
suas economias. Por esse motivo, métodos de educação financeira 
estão sendo amplamente introduzidos na grade curricular de crianças e 
adolescentes de escolas do Brasil, tanto na rede privada como na pública 
– muitas delas auxiliadas por instituições especializadas no assunto. 
E mais: o tema é tão importante que a questão também vem sendo 
discutida dentro das empresas, seja com palestras, seja com produtos e 
serviços que incentivem as crianças a administrar seu próprio dinheiro.

Segundo Reinaldo Domingos, educador e terapeuta financeiro, pre-
sidente da DSOP Educação Financeira, a educação infantil voltada ao 
trato com o dinheiro já consta nos cursos e palestras que a entidade 
promove dentro das companhias. “Esse assunto sensibiliza as corpora-
ções que estão preocupadas não só com o bem-estar dos funcionários 
dentro e fora do ambiente de trabalho, mas também com a qualidade 
de vida de suas famílias”, complementa o especialista, que também é 
fundador e presidente da Associação Brasileira de Educadores Finan-
ceiros (Abefin) e autor do best-seller “Terapia Financeira”.

O mundo tem fome, mas, ironica-
mente, a produção de alimentos ultrapassa 
o suficiente para todos. O problema, além 
da distribuição desigual desses recursos, é 
que nada menos do que um terço de toda a 
comida para consumo humano acaba per-
dida ou desperdiçada, o equivalente a 1,3 
bilhão de toneladas, de acordo com a Orga-
nização das Nações Unidas para a Alimenta-
ção e Agricultura (FAO). Com isso, 840 mi-
lhões de pessoas estão famintas, e toda a 
comida que vai para o lixo poderia alimentar 
2 bilhões de indivíduos. 

No Brasil, a situação é semelhante, e o 
desperdício aparece no início do processo: 
64% do que se planta é perdido ao longo da 
cadeia produtiva – seja no manuseio, no ar-
mazenamento, no processamento ou na dis-
tribuição – segundo dados do Instituto Akatu. 
E muito do que chega às casas dos consumi-
dores também se perde: em média, 20% dos 
alimentos vão para o lixo toda semana – o su-
ficiente para alimentar 500 mil famílias, ou 
US$ 1 bilhão por ano.

Acabar com a fome no mundo é possível 
e, a fim de conscientizar e mobilizar as popu-
lações de 150 países, a FAO criou, nos anos 
1980, o Dia Mundial da Alimentação, come-
morado todo 16 de outubro. Neste ano, o 
tema da campanha é o papel da agricultura 
familiar na erradicação da fome e na produção 
sustentável, assunto oportuno na medida em 
que esse modelo de produção agrícola é pre-
dominante em países desenvolvidos e nos que 
estão em desenvolvimento.

RECEITAS SUSTENTÁVEIS 
Para comemorar o Dia Mundial da Ali-

mentação com colaboradores, clientes, es-
tabelecimentos, usuários, fornecedores e a 
comunidade, a Sodexo preparou um conjun-
to de ações. No dia 16 de outubro, para cada 
transação realizada nos cartões Refeição Pass 
e Alimentação Pass no Brasil, a empresa do-
ará R$ 0,15 para instituições beneficentes de 
diversas regiões do País. 

A data também será marcada pela divul-
gação de informações úteis para quem quer 
transformar a vida por meio da alimentação 
saudável e do combate ao desperdício. Uma 
das peças é o livro Receitas Sustentáveis, com 
diversas dicas para uma cozinha saborosa, 
com redução de sal, açúcar e gorduras, além 
do aproveitamento total dos alimentos. As re-
ceitas foram criadas especialmente para essa 
publicação por chefs de cozinha da divisão So-
dexo On-Site. : )

Eles devem explicar às 
crianças de onde vem 
o dinheiro – afinal ele 
não cai do céu

MUNDO MELHOR_2120_TENDÊNCIAS

SEMPRE PERTO
Outra técnica adotada pelas empresas 

para auxiliar na administração financeira 
dos menores são os cartões de incentivo, que 
estimulam na criança a tomada de decisões 
e contribuem para o aprendizado de noções 
sobre compra e valor. O serviço também gera 
motivação por parte dos funcionários, afinal 
presentear os filhos é uma excelente maneira 
de agradá-los, criando um resíduo emocional 
positivo, além de um vínculo único entre o 
colaborador, sua família e a empresa. 

O mais importante, no entanto, é mostrar 
o papel fundamental dos pais na transmissão 
do conceito aos filhos. “Eles devem explicar 
às crianças de onde vem o dinheiro – afinal 
ele não cai do céu – e que existem sonhos de 
curto, médio e longo prazo e, por isso, sua 
mesada ou semanada deve ser poupada. É 
importante relacionar elementos do cotidia-
no dos adultos aos elementos infantis, como 
comparar o sonho do pai em ter um carro 
com o do filho em ter um videogame”, explica 
o educador, que vai além: “Uma criança edu-
cada financeiramente será um profissional 
organizado e responsável no futuro”. : )
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Crescem no Brasil as iniciativas de 
empresas na educação financeira 

de filhos dos funcionários

A produção de alimentos no mundo é suficiente  
para todos, mas o desperdício contribui para deixar 

quase um bilhão de pessoas famintas

O Brasil é o quarto produtor mundial de 
alimentos e gera 25,7% a mais do que 
necessita para alimentar a população, 
segundo levantamento da FAO. 
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75% do 
orçamento 
de saúde 

da companhia é consumido 
por doentes crônicos

 51% Estilo de vida

 20% Meio ambiente

 20% Causas biológicas  
  e genéticas
 9% Assistência médica

FONTE: MINISTÉRIO DA SAÚDE

CAUSAS DE MORTE ANTES 
DOS 70 ANOS NO BRASIL

A primeira estratégia é realizar uma mu-
dança de cada vez. “Muitas metas ao mesmo 
tempo não funcionam. É importante ter uma 
por vez e de curto prazo, começando pela cor-
reção da mastigação, por exemplo. Aos pou-
cos, o indivíduo vai organizando as rotinas e 
dando atenção à alimentação, aos horários e 
à qualidade dos alimentos. A estratégia mais 
eficiente é perseverar e valorizar cada peque-
na conquista”, sugere Danielle Fraga. Daí a im-
portância de as empresas darem o empurrão 
para a busca de hábitos mais saudáveis por 
parte de seus funcionários.

Já a psicóloga Fernanda Ribas acrescen-
ta que qualquer modificação nos hábitos 
para ter mais qualidade de vida deve con-
siderar a garantia do prazer. Seja qual for a 
escolha – por alimentos naturais ou rotinas 
com mais atividades físicas –, ela deve ser 
prazerosa. “Mudar é algo difícil porque você 
vai desorganizar para depois recolocar tudo 
no lugar com novos comportamentos. Por 
isso, as compensações são tão importantes. 
Por exemplo, quando adotar a alimentação 
saudável, a pessoa pode manter algumas 
comidas e bebidas de que mais gosta, com 
preparações mais leves e moderação”, ressal-
ta Fernanda Ribas.  : )

Manter vivo entre os 
colaboradores o estímulo 
à alimentação saudável, 
com suas repercussões 
na saúde e no bom 
desempenho profissional, 
é possível por meio da 
informação de qualidade 
dentro da empresa

ORIGEM DO PROBLEMA
Com o crescente número de atividades e de-
mandas pessoais e profissionais, muita gente 
tem dedicado menos tempo e atenção a alguns 
hábitos essenciais, e um deles é a alimentação 
saudável. Além de comer cada vez mais rápido 
e em horários inadequados, há quem simples-
mente “pule” uma refeição – em geral o café da 
manhã – e não faça as melhores escolhas na 
hora de montar o prato. 

Quando a dificuldade de organizar o tempo 
interfere na alimentação, a saúde é prejudica-
da e o risco de desenvolver diabetes e doenças 
cardiovasculares aumenta. A vida pessoal e o 
desempenho profissional também são afeta-
dos, e muitas pessoas sequer percebem a rela-
ção entre esses problemas e os erros cometi-
dos com a comida. 

“É muito comum as pessoas saírem de casa 
apressadas e sem tomar café da manhã. Assim, 
acabam comendo muito no almoço, sobretudo 
carboidratos, poucos legumes e verduras. Elas 
fazem apenas duas refeições por dia, bebem 
menos água em razão da correria e fazem 
mastigação errada”, alerta a nutricionista Danielle 
Fraga, coordenadora nacional do programa 
Mais Saúde da Sodexo. Soma-se aos equívocos 
com a alimentação a comodidade trazida pela 
tecnologia, que também acaba contribuindo 
para estimular comportamentos ociosos – 
controles remotos, automóveis e computadores 
pessoais são alguns dos exemplos.

Quando a pessoa se dá conta do prejuízo da 
má alimentação e tenta mudar, esbarra na ve-
lha dificuldade de cumprir a mudança dos anti-
gos hábitos. Mas por que é tão difícil corrigi-los? 
O que se pode fazer para superar a dificuldade e 
reorganizar a vida a fim de comer melhor e ser 
mais feliz? 

UMA SOLUÇÃO PARA CADA NECESSIDADE

O programa Mais Saúde da Sodexo oferece diversas soluções 
para a prevenção de doenças e promoção da qualidade de vida. 
Em planos de serviços com formatos variados, e que podem ser 
customizados pelas empresas, são realizadas campanhas de 
qualidade de vida e bem-estar, newsletter semanal e dicas de 
alimentação saudável no Twitter, ações mensais nos 
restaurantes e apoio em palestras e eventos. Outro serviço é o 
atendimento clínico nutricional, com assistência aos 
funcionários no ambulatório da empresa e a possibilidade de 
consultas à nutricionista por telefone. 

“A newsletter e a página no Twitter trazem informações sobre 
nutrição, saúde e qualidade de vida. A gincana nutricional é 
outra ação com resultados bastante positivos. São formados 
grupos de colaboradores que têm metas de perda de peso e 
assumem juntos o desafio de conquistar as medidas ideais 
com a prática de exercícios e alimentação sob a orientação dos 
nossos nutricionistas. Em uma das empresas que atendemos, 
o grupo participante da gincana conseguiu perder nada menos 
do que uma tonelada em um ano”, acrescenta Danielle Fraga, 
coordenadora nacional do Mais Saúde.

 54% dos casos de hipertensão

 18% do número de fumantes

 47% dos casos de diabetes

 1,3 dia/mês da ausência  
  de cada funcionário

UMA EMPRESA QUE INVESTE EM 
PROGRAMAS DE SAÚDE TEM COMO 
RESULTADO ENTRE OS COLABORADORES  
A REDUÇÃO DE:

FONTE: PESQUISA GLOBAL SOBRE A FORÇA DE TRABALHO DA TOWERS WATSON EM 2012

72 
bilhões de reais 
é o custo anual 
para tratamento 

das doenças crônicas não 
transmissíveis e a perda de 
produtividade decorrente 
desses problemas no Brasil 
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FICA, VAI

Nem só de bom salário se faz um profissional 
fiel. As características mais valorizadas por 
funcionários para permanecer em uma  
empresa são: 

Novos desafios 

Oportunidades claras  
de crescimento 

Salários e benefícios compatíveis  
com o mercado

Identificação com  
os valores da companhia

Equilíbrio entre vida profissional  
e pessoal 

Reputação positiva 
da corporação

Essas são as constatações levantadas 
pela Hay Group com executivos de 1.140 
companhias ao redor do mundo.
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TEMPO A FAVOR

Se por um lado as possibilidades quase infinitas de 
smartphones e tablets dispersam a atenção e podem prejudicar a 
realização das tarefas do dia a dia, esses mesmos equipamentos 
também oferecem facilidades para otimizar o tempo e evitar que 
as distrações prejudiquem o trabalho, os momentos de convivên-
cia com os amigos, com a família e até de lazer. Existem diversos 
aplicativos – pagos ou gratuitos, para iPhone, iPad, BlackBerry, Win-
dows e Android – que colocam as atividades em ordem e contabili-
zam a duração dos processos para que seja possível dar conta do 
que realmente importa. Para quem quiser aproveitar esses recursos, 
vale a pena pesquisar os pontos fortes de cada um e escolher o mais 
adequado às suas necessidades. 

Quer o auxílio da tecnologia para organizar tarefas e 
aproveitar melhor o dia? Escolhemos dez aplicativos 

para você não perder mais nenhum compromisso

Remember the Milk
Esse é para não se esquecer de comprar o 
leite − nem das demais tarefas! Os usuários 
podem criar listas de tarefas diárias, 
combinadas com o calendário do smartphone 
e sincronizadas com a agenda do Google.

Evernote
No Evernote é possível tomar nota de 
absolutamente tudo o que se pretende 
fazer. A vantagem é que o aplicativo 
organiza essas várias atividades por 
assuntos e ainda arquiva e relembra 
antigos projetos de ações. A instalação é 
permitida em desktop, tablets e nos 
smartphones.

Toggl
É um autêntico gerenciador de tempo. Calcula 
a duração de cada tarefa e apresenta os 
dados em gráficos. Também funciona como 
uma rede social, em que cada um acompanha 
como os outros colegas lidam com os prazos. 

Free Time
Esse aplicativo tem o diferencial de ajudar o 
usuário a aproveitar melhor o tempo livre! 
Registra justamente os intervalos em que 
não há compromisso algum. Com o controle 
do tempo, fica mais fácil marcar cinema ou 
happy hour com amigos. 

Wunderlist
App para gerenciar e compartilhar suas 
listas de tarefas diárias. A grande sacada é a 
sincronização em tempo real em todos os 
seus gadgets. Por exemplo, ao adicionar, 
remover ou atualizar uma tarefa no iPad, a 
mesma ação será realizada imediatamente 
no seu smartphone Android.

Mindjet
Organiza informações, ideias e planos de 
trabalho em diagramas, e não em listas. 
Neles, é possível inserir textos em tópicos e 
subtópicos, além de imagens, criando uma 
espécie de mapa mental. E os gráficos 
podem ser compartilhados com amigos.

Podio
Faz com que o trabalho em equipe seja 
fácil, pois permite organizar suas 
comunicações, projetos e clientes em um 

VOCÊ SABIA...

Que os edifícios também podem ficar doentes? 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, a Síndrome do Edifício 
Doente é um conjunto de males causados pela poluição do ar em 
espaços fechados. Isso ocorre frequentemente por causa de falhas 
no sistema de aquecimento, ventilação e ar-condicionado. Entre 
os sintomas daqueles que trabalham nesses ambientes, estão 
ressecamento da mucosa nasal, agravamento de rinite ou asma, 
lacrimejamento, congestão e outros problemas nos olhos, além de 
dores de cabeça, náuseas, tonturas e fadiga. Para que um prédio 
esteja sempre saudável, uma das principais ações é manter a 
manutenção dos aparelhos de ar sempre em dia, além de checar 
outros itens importantes como temperatura, iluminação solar, 
acústica, radiação eletromagnética e mobiliário. Afinal, zelar pela 
saúde do ambiente é também promover a qualidade de vida das 

À FRANCESA

Pelo 23º ano consecutivo, a Sodexo garantiu 
a alimentação dos participantes e envolvidos 
no Tour de France, principal prova de ciclismo 
do mundo e um dos maiores eventos 
esportivos do planeta, cujo vencedor neste 
ano foi o italiano Vincenzo Nibali. Realizada 
entre os dias 5 e 27 de julho, com largada 
na Inglaterra – para então seguirem até a 
França −, os ciclistas de diversas nações 
pedalaram por 3.664 quilômetros divididos 
em 21 etapas. A equipe Sodexo, no entanto, 
percorreu mais que o dobro dessa distância 
para assegurar e dar conta da alimentação 
diária de milhares de organizadores, técnicos, 

motociclistas, motoristas e 
convidados VIPs. Mais do que uma 
oportunidade para demonstrar 
a excelência operacional em 
condições difíceis, é uma 
experiência de trabalho em equipe: 
“A força da Sodexo é saber superar 
as limitações de logística, além de 
oferecer serviços de gastronomia 
da mais alta qualidade. Estamos 
orgulhosos de ser o fornecedor 
oficial do Tour de France”, Nathalie 
Szabo, CEO da Sodexo Prestige, 
Sports and Leisure.

Como vai  
a vida?

Confira os 
destaques dos 
11 indicadores 
que revelam 
a qualidade 
de vida dos 
brasileiros
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QUALIDADE 
DE VIDA: UM 
CONCEITO EM 
CONSTRUÇÃO

Definir qualidade de vida não é uma tarefa fácil, uma vez que 
estamos falando de um conceito que envolve inúmeros significa-
dos. Esse é o desafio assumido pela Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE), no trabalho de investigação e 
identificação dos aspectos considerados pelas pessoas em diversas 
partes do mundo para definir seus modelos de vida com qualidade  
e bem-estar. 

A partir dos resultados de dez anos de pesquisas, análises e debates 
– envolvendo instituições acadêmicas e econômicas, governamentais e 
não governamentais –, a OCDE criou o Better Life Index (Índice para uma 
Vida Melhor), ferramenta on-line de mensuração da qualidade de vida e 
desenhada para permitir-nos explorar diferentes cenários e redefinir os 
critérios para o progresso no século 21. 

Os avanços recentes nos mecanismos para aferir o bem-estar 
permitem encontrar, nas respostas de pessoas de todo o mundo 
que avaliaram seus índices no site www.ocdeindicevidamelhor.org, 
informações precisas sobre o que, para eles, significa satisfação e 
qualidade de vida. De maneira geral, faz parte dos maiores anseios 
das pessoas relacionar-se com grupos de amigos, ter rendimentos 
adequados e um bom emprego. A educação, a saúde, o equilíbrio na 
vida profissional, o ambiente e a segurança são outros parâmetros para 
definir uma vida melhor.

Anthony Gooch
é diretor de Relações 
Públicas e Comunicações 
da OCDE

1. MORADIA

82%
estão satisfeitos 
com sua atual 
situação de 
moradia, menor 
que a média da 
OCDE de 87%

6. MEIO AMBIENTE

67%
estão satisfeitas 
com a qualidade 
da água, abaixo  
da média da  
OCDE de 84%

3. EMPREGOS

67%
da população com  
idade para trabalhar 
possui emprego 
remunerado. média 
superior à da  
OCDE de 65%

4. COMUNIDADE

42%
ajudaram um 
desconhecido no 
último mês, menos 
do que a média da 
OCDE, de 49%

5. EDUCAÇÃO

43%
dos adultos possuem 
o equivalente ao 
diploma de ensino 
médio, muito menos 
que a média da 
OCDE de 75%

7. ENGAJAMENTO  
     CÍVICO

45%
dos brasileiros 
confiam no governo 
federal, acima da 
média da OCDE  
de 39%

2. RENDA
A média anual da 
riqueza financeira 
líquida por família 
no Brasil é menor 
que a média  
da OCDE de  

US$ 42.9

8. SAÚDE
A proporção de 
adultos que fumam 
diariamente é de 
14,8%, abaixo da 
média atual da 
OCDE que é de 

20,9%

11. VIDA/TRABALHO

11%
dos colaboradores 
trabalham durante 
períodos muito 
longos, maior  
que a média da 
OCDE de 9%

10. SEGURANÇA

7,9%
foram vítimas 
de agressão nos 
últimos 12 meses, 
quase duas vezes  
a média da OCDE 
de 3,9%

9. SATISFAÇÃO
     PESSOAL
De 0 a 10, os 
brasileiros 
atribuíram nota 
7,2, superior à 
média da OCDE de 
6,6, com relação 
à satisfação geral 
acerca da vida
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Em sua maior parte, os brasileiros estão 
mais satisfeitos com suas vidas do que a média 
da OCDE, sendo que 80% das pessoas decla-
ram ter mais experiências positivas em um dia 
normal (sentimentos de sossego, orgulho das 
realizações, proveito etc.) do que negativas (dor, 
preocupação, tristeza, chateação etc.). Este nú-
mero é superior à média da OCDE, de 76%.

A definição dos parâmetros para ajudar as 
pessoas a classificar o país onde vivem ou o 
lugar onde gostariam de viver em termos da 
qualidade de vida é, portanto, o grande legado 
do Índice para uma Vida Melhor. Além disso, 
é possível comparar-se com os países onde 
são observados os melhores índices e repensar 
suas estratégias de desenvolvimento. E você? 
Quer fazer seu próprio índice de qualidade 
de vida? Acesse www.ocdeindicevidamelhor.
org, classifique os quesitos conforme sua 
importância e descubra quais são os tópicos 
mais importantes para você e para as pessoas 
ao redor do mundo. : )

ARQUITETURA   INTELIGENTE
O crescimento das grandes 
metrópoles e a valorização do metro 
quadrado em suas áreas fizeram com que, 
a partir do início do século 21, surgissem 
novos métodos de pensar a arquitetura 
dos espaços urbanos, buscando maximizar 
o uso dos recursos nos vários ambientes 
de um estabelecimento, seja uma casa ou 
um edifício, residencial ou comercial. A esse 
movimento é dado o nome de arquitetura 
inteligente, pois os efeitos de sua aplicação 
são benéficos para as pessoas, para o 
ecossistema e para os negócios.

Dentro de uma empresa, o conceito se 
caracteriza em criar um ambiente mais 
compacto e, ao mesmo tempo, confortável 
para os funcionários. Dessa forma, os ar-
quitetos passaram a observar o espaço que 
cada organização necessita antes da cons-
trução de um prédio, de acordo com suas 
atividades e o perfil de seus funcionários – 

16_FORA DA CAIXA

se é um local descontraído, se os funcioná-
rios são jovens, se o escritório é formal. O 
resultado são ambientes versáteis, com sa-
las de reunião multiuso, áreas de descanso, 
espaços voltados para a interação, entrada 
de ar e de claridade, além de projeto arqui-
tetônico cujo desenho facilita a economia de 
recursos naturais.

A busca pelo conforto, sustentabilidade 
e pela harmonia entre ambientes dentro das 
empresas tem sido um fator importante na 
redução de custos por parte das corporações 
e na alta produtividade dos funcionários. 
“Um local projetado a partir da arquitetura 
inteligente tem como objetivo unir redução 
de espaço, economia no consumo de recur-
sos – energia, água, entre outros – e criar 
áreas multifuncionais que possam ter diver-
sas utilidades”, afirma Fernando Santa, dire-
tor de Marketing da Sodexo.

Além disso, a tendência é o lado profis-
sional invadir elementos da vida pessoal dos 
indivíduos, a fim de proporcionar mais pra-
zer na execução das tarefas e responsabili-
dades. “O conceito vai além do projeto físico 
de um prédio, pois também faz parte de uma 
cultura nova que influencia o comportamen-
to das pessoas. Hoje já vemos empresas que 
contam com sala de descanso, academia, 
salão de beleza e flexibilidade de horário”, 
completa o executivo.
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Um ambiente de trabalho bem 
planejado é essencial para a 
produtividade e bem-estar

DE CASA NOVA
Um dos principais desafios que as em-

presas encontram é criar um ambiente que 
esteja pronto para mudanças. Fernando des-
taca que é comum não ter um local fixo de 
trabalho ou até mesmo as corporações não 
possuírem sedes estabelecidas. “O universo 
corporativo caminha de acordo com as mo-
dificações globais. Vivemos uma era tecno-
lógica com uma geração de jovens prontos e 
ávidos para mudar a todo momento. O cami-
nho das empresas acaba sendo o mesmo e, 
portanto, a arquitetura inteligente deve pro-
jetar lugares que estejam preparados para 
alterações e migrações”, explica o diretor.

A quebra de barreiras e fronteiras entre os 
espaços é a principal tendência que acompanha 
a arquitetura moderna, já que a ligação entre 
diferentes pessoas é potencializada pela difu-
são da internet ao redor do mundo. “É essencial 
que as empresas caminhem paralelamente ao 
desenvolvimento tecnológico, pois é ele que dita 
o comportamento das novas gerações. A arqui-
tetura inteligente é um movimento que con-
tribuiu para a evolução positiva dos negócios, 
pois busca a redução de custos e o aumento da 
produtividade em conjunto com o conforto e o 
prazer de trabalhar ”, conclui Fernando. : )

Página Dupla

R$ 10.500,00
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SODEXO ON-SITE

Corporativo: O ambiente de trabalho 
receptivo melhora o desempenho dos 
profissionais. A Sodexo projeta, gerencia e 
entrega soluções que melhoram a qualidade 
de vida em fábricas e escritórios, ajudando 
as empresas a serem mais eficientes. Confira 
alguns dos serviços:

Gestão de projetos arquitetônicos: A 
Sodexo tem expertise para desenhar, construir 
e acompanhar obras em escritórios, criando 
ambientes mais seguros e confortáveis para 
os colaboradores da sua empresa. As obras 
são realizadas com o objetivo de otimizar 
a utilização das instalações e reduzir as 
despesas operacionais futuras, com integração 
de tecnologias verdes ao projeto.

Nutrição e Bem-Estar: As refeições são 
momentos especiais que proporcionam prazer, 
contato com amigos e saúde. Pensando 
nisso, a Sodexo oferece vários serviços de 
alimentação. Além do planejamento e do 
fornecimento de cardápios variados, completos 

e bem balanceados, a equipe da 
Sodexo ajuda os colaboradores a 
aproveitarem os benefícios de uma 
vida saudável. Também promove a 
saúde no local de trabalho, com o 
compromisso de adotar estratégias 
diferenciadas para promover, 

continuamente, um ambiente saudável, dentro 
e fora do local de trabalho.

Todos os serviços da Sodexo On-site 
podem ser solicitados no  
www.sodexoservicos.com.br  
ou pelo telefone (11) 3957-5001

Cultura Pass: Os seus colaboradores 
terão acesso ao conhecimento por meio de 
bens e serviços culturais – que estimulam 
a criatividade e a sensibilidade, além 
de promover momentos de diversão e 
interação com a arte. 

SODEXO B&I

Brinquedo Pass: A valorização dos seus 
colaboradores também se estende aos filhos.  
É uma excelente opção para sua empresa marcar 
presença em datas comemorativas como o Dia 
da Criança, Natal, aniversários dos filhos dos 
colaboradores, entre outras ocasiões.

Todos os serviços da Sodexo B&I  
podem ser solicitados no   
www.sodexobeneficios.com.br  
ou pelo telefone 4004-4946
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A ESTRATÉGIA DA FELICIDADECONFIANÇA  
INTEGRADA Em seu livro “Felicidade S.A.”, o jornalista, escritor e palestrante  

Alexandre Teixeira defende que é possível reverter o que chama de 
epidemia da infelicidade no trabalho. Na entrevista a seguir, ele explica 

como ter pessoas felizes pode revolucionar as empresas.

SEU LIVRO É INSPIRADO NA 
INFELICIDADE NO TRABALHO, 
REALIDADE EM GRANDE PARTE 
DAS EMPRESAS. SER FELIZ NESSE 
AMBIENTE É POSSÍVEL? 

Sim, é possível, embora a maioria das pessoas 
não seja feliz e haja uma epidemia de infelicida-
de no mundo do trabalho. Para ter profissionais 
felizes, é fundamental que haja propósito, qua-
lidade de vida e que o trabalho faça a diferença 
na vida das pessoas. O problema é que, chega 
um momento, em geral na meia-idade, que ela 
descobre que perdeu o controle da carreira e 
que se afastou da vocação, tornando-se infeliz. 

QUAL A IMPORTÂNCIA DO SALÁRIO 
NA EQUAÇÃO DA FELICIDADE?

Ganhar mal gera infelicidade. Dinheiro deveria 
ser importante até deixar de ser motivo de pre-
ocupação. Se a pessoa consegue morar com 
conforto e segurança, pagar pela saúde da fa-
mília, pela educação das crianças, ter lazer e 
cultura, além de poupar para a aposentadoria, 
ela já pode se despreocupar com o dinheiro e 
apenas seguir gerenciando esse recurso. 

COMO TER FELICIDADE NO TRABALHO?

As pessoas precisam escolher melhor a em-
presa onde pretendem trabalhar, e as em-
presas, por sua vez, devem ter maior clareza 
sobre o perfil dos profissionais que querem 
atrair. Hoje, as pessoas se inscrevem em mais 
de 20 processos seletivos de companhias 
completamente diferentes. É como uma pesca 
de arrasto. Um movimento importante hoje é 
o uso das redes sociais para ajudar empresas 
e profissionais a se conhecerem melhor, como 
o 99jobs.com e o Glassdoor. As pessoas, infe-
lizmente, não foram educadas para aprender a 
escolher e a se autoconhecer. 

Muitas companhias estão descobrindo as vantagens 
de terceirizar suas demandas de infraestrutura e benefícios para pôr 
foco em seu core business e obter ganhos de produtividade. Há mais 
de oito anos, no entanto, a Anhanguera Educacional já enxergava uma 
parceira ideal para coordenar suas demandas de forma centralizada.

“Antes de fecharmos parceria com a Sodexo, atuávamos com um 
fornecedor para cada tipo de benefício e em muitos casos de forma 
regionalizada. Isso era um complicador para a operação, pois tínhamos 
que manter uma equipe interna três vezes maior que a atual. Hoje 
conduzimos os processos com apenas duas pessoas”, argumenta 
Marcos Campos, do departamento de Administração de Pessoal da 
Anhanguera. Os benefícios, como Gift Pass, CombustívelPass, Premium 
Pass, Refeição Pass e VT Pass, impactam 18.754 colaboradores do 
grupo, que acabou de se fundir com a Kroton, criando um novo gigante 
na área da educação com quase 1 milhão de alunos no ensino superior.

“Obtivemos ganho de escala e qualidade na execução por meio 
da padronização da operação com processos bem-definidos”, afirma 
Marcos, dizendo que a base dessa parceria é a confiança e transparência, 
com nível de 100% de aceitação dos colaboradores. 

O QUE AS EMPRESAS GANHAM MEDINDO OS NÍVEIS  
DE FELICIDADE DOS SEUS COLABORADORES?

Se a empresa pergunta aos seus funcionários, frequentemente, o 
quanto eles são felizes no trabalho, consegue gerenciar esse senti-
mento. O conceito de felicidade é abstrato, mas se a base da pesquisa 
é ampla, você tem resultados consistentes. O empresário pode, por 
exemplo, saber como foi a aceitação de um processo ou a mudança no 
fornecedor de benefícios. Mas, uma vez que a empresa faz a pesqui-
sa de felicidade, cria expectativas nos funcionários e deve, portanto, 
divulgar os resultados, ainda que negativos, além de criar ações de 
melhoria. Enfim, para ter funcionários felizes e, dessa maneira, obter 
bons resultados para a empresa, é preciso conhecer as pessoas. : )

“As pessoas, infelizmente, não 
foram educadas para aprender 
a escolher e a se autoconhecer ”

“Obtivemos ganho 
de escala e qualidade 
na execução por meio 
da padronização da 
operação com processos 
bem-definidos”
Marcos Campos

MENTE ABERTA_0908_SOB MEDIDA

Anhanguera centraliza benefícios e incentivos  
em um único fornecedor, reduz custos e ainda  
ganha em escala e na qualidade de execução

SEMPRE PERTO
Para alcançar esse sucesso, Viviane 

Manzano Orestes, comercial da Sodexo Be-
nefícios e Incentivos, diz que o pulo do gato 
está no portfólio completo que a Sodexo 
entrega. “Temos a maior gama do merca-
do em benefícios e incentivos e isso nos 
permite uma oferta integrada que auxilia o 
cliente em seus desafios corporativos diá-
rios. Mais do que benefícios, a Sodexo ofe-
rece serviços personalizados que motivam 
pessoas e valorizam empresas, ganhando 
em produtividade, retenção de talentos e 
resultados positivos”, diz, explicando que a 
proximidade com a Anhanguera também é 
outro ponto-chave no sucesso da parceria. 
“São workshops, reuniões de alinhamento, 
entre outras formas de aproximação, e tudo 
isso nos deixa em constante sintonia com 
o cliente.”

E o resultado são só elogios: “Mantemos 
uma rotina quinzenal para follow ups de ali-
nhamento, o que nos garante um nível de 
atendimento muito satisfatório, além de es-
tarmos sempre atualizados com as melhores 
práticas e tendências de mercado no segmen-
to em que atuamos”, finaliza Marcos. : )
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